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1 Introdução 

O Pensamento Crítico (PC) é compreendido como um pensamento racional e reflexivo, 

voltado às decisões de que fazer e acreditar (Ennis, 1985). Também, é compreendido como uma 

forma de pensamento emancipatório, desenvolvendo a liberdade de pensamento dos cidadãos, 

bem como a participação na sociedade em que se está inserido, buscando a transformação social 

e  a  autonomia  (Broietti;  Güllich,  2021).  No Ensino  de  Ciências,  temos  como objetivo  a 

formação do PC dos alunos (Tamayo, 2014), buscando formar sujeitos reflexivos e críticos, 

“capazes de interagir com o conhecimento de forma autônoma, flexível e criativa” (Alarcão, 

2003, p.32), preparados para lidar com um mundo contemporâneo em constante mudança, lhes 

proporcionando a alfabetização científica. Segundo Wirzbicki, Del Pino e Pansera-De-Araújo 

(2019), o Livro Didático (LD) continua sendo um dos principais recursos utilizados pelos 

professores de Ciências em sala de aula. Assim, necessitamos garantir a qualidade do LD, para 

que este seja uma ferramenta confiável em sala de aula e que possa favorecer a promoção do 

PC dos alunos.

2 Objetivos 

Analisar e comparar as semelhanças e discrepâncias em estratégias de ensino presentes 

em Livros Didáticos de Ciências do Ensino Fundamental (LDCEF) brasileiros pertencentes ao 

Programa Nacional do Livro Didático (2024-2027).
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3 Metodologia 

A pesquisa teve abordagem qualitativa, do tipo documental, com análise de conteúdo 

subdividida em três etapas, com base no estudo de Lüdke e André (2013). Na primeira etapa 

foram coletadas 12 coleções de LD do PNLD, disponíveis em sites de livre acesso, ofertados 

pelas respectivas editoras, dos quais analisamos até o momento 36 LD, sendo um de cada 

coleção destinados a 6º, 7º e 8º ano do Ensino Fundamental. Na segunda etapa, realizamos a 

exploração do material, em que coletamos as estratégias de ensino e selecionamos em categorias 

definidas  a  priori,  adaptadas  do  estudo  de  Müller,  Cruz  e  Güllich  (2024),  sendo  estas: 

Informativa, na qual o objetivo da estratégia é apenas trazer uma informação, sem promover o 

PC dos alunos no processo;  Exploratória, com atividades que, sem mediação adequada dos 

professores,  também  não  possuem  potencial  promotor  do  PC;  e  Reflexiva/Crítica,  com 

atividades que estimulam a reflexão, argumentação, formação de hipóteses, problematização, 

promovendo, assim, o PC dos alunos. Por fim, a partir dos dados coletados, seguimos para a 

última etapa, realizando a interpretação dos resultados. Importante destacar que as questões 

éticas da pesquisa foram seguidas, pois analisamos LD disponíveis em acesso público e aberto. 

Elaboramos um código para mencionar os Livros Didáticos de cada ano/série no texto: CLD6, 

ou seja, Coleções de Livros Didáticos do 6º ano.

4 Resultados e Discussão

Ao  todo,  foram  coletadas  e  analisadas  7023  estratégias  de  ensino,  destas  sendo 

2551:7023 pertencentes  às  12  Coleções  de  LD do 6º  ano (CLD6);  2228:7023 estratégias 

pertencentes às 12 coleções de LD do 7º ano (CLD7); e 2244:7023 estratégias pertencentes às 

12 coleções de LD do 8º ano (CLD8). A fim de facilitar a comparação entre os três anos do 

Ensino Fundamental, elaboramos o Gráfico 1.

Gráfico 1: Comparação das CLD de cada ano

Fonte: Autores, 2026.



Dentre os LDCEF do 6º ano, foram coletadas 2551 estratégias, das quais 1043:2551 

pertencem à categoria Informativa, 1206:2551 pertencem à categoria Exploratória, e 302:2551 

pertencem à categoria Reflexiva/Crítica. Quando comparada às coleções dos demais anos do 

EF, percebemos que as coleções de LDCEF do 6º ano apresentam maior número de estratégias 

de cunho Reflexivo/Crítico. Contudo, ao compararmos a categoria Reflexiva/Crítica com as 

demais categorias,  percebemos que ainda são poucas as estratégias promotoras do PC em 

LDCEF.  Issacs  (2010,  p.  365  [tradução  nossa])  argumenta  que  o  PC  “é  uma  forma  de 

pensamento reflexivo, mas ao mesmo tempo ativo, que envolve habilidades, conhecimento e 

atitudes, e que não ocorre de forma natural ou espontânea, sendo necessário, portanto, ensinar 

as pessoas a pensar criticamente sobre um conteúdo ou tema”. Portanto, é necessário que o PC 

seja ensinado aos alunos, cabendo ao professor a tarefa de desenvolver o PC em sala de aula, e 

ao LD cabe contemplar estratégias com potencial promotor de PC, facilitando a mediação do 

professor na sala de aula de Ciências.

Dentre os LDCEF do 7º ano, foram coletadas 2228 estratégias, das quais 906:2228 

pertencem a categoria Informativa, 1142:2228 pertencem a categoria Exploratória, e 180:2228 

pertencem a categoria Reflexiva/Crítica. Assim como na CLD6, percebemos que nas CLD7 

também há um baixo número de estratégias promotoras de PC sem a necessidade de mediação 

do professor,  as  Reflexivas/Críticas.  Dessa forma,  concordamos com Volpato (2021) que, 

levando em consideração as mudanças científicas e tecnológicas às quais os sujeitos precisam 

ser capazes de se adaptar, além do número exorbitante de informações as quais são expostos, a 

vida moderna exige capacidades de pensamento complexas para o desenvolvimento do PC. 

Portanto, o LD torna-se uma ferramenta central na educação dos cidadãos e precisa contemplar 

estratégias que os leve a pensar, pois estas irão prepará-los para os desafios que irão enfrentar.

Por fim, dentre os LDCEF do 8º ano,  foram coletadas 2244 estratégias,  das quais 

886:2244 pertencem a categoria Informativa, 1151:2244 pertencem a categoria Exploratória, e 

207:2244  pertencem  a  categoria  Reflexiva/Crítica.  Nesta  coleção  (CLD8),  novamente 

percebemos o baixo número de estratégias Reflexivas/Críticas. Cruz e Güllich (2026, p. 23), 

apontam que são necessárias oportunidades em sala de aula que “possibilitarão os alunos a se 

posicionar, tomar decisões, agir e comprometer-se com o meio em que está inserido, de modo 

crítico, como cidadão”. Assim, destacamos que os LD precisam contemplar estratégias de 

cunho  crítico,  buscando  formar  alunos  cientificamente  alfabetizados  para  que  tenhamos 

cidadãos críticos, responsáveis e comprometidos com o desenvolvimento social da realidade 

em que estão inseridos.



5 Conclusão

Dentre as coleções analisadas, destinadas à diferentes anos do EF para o Ensino de 

Ciências, destacamos o baixo número de estratégias de ensino na categoria Reflexiva/Crítica, 

quando comparada com as demais categorias.  Ademais,  nas três CLD, percebemos o alto 

número de estratégia da categoria Exploratória, estratégias que, com a devida mediação do 

professor, podem sim desenvolver o PC dos alunos em sala de aula. Portanto, cabe ao professor 

a tarefa de tornar seu ensino investigativo, aberto ao questionamento, transformando a sala de 

aula em um espaço reflexivo e crítico, que incite a liberdade de pensamento dos sujeitos.

As estratégias reflexivas/críticas são as que irão promover o PC, assim, acreditamos que 

os LD ainda precisam de melhorias, incluindo mais estratégias desta categoria, garantindo um 

ensino de qualidade e a formação de sujeitos críticos frente a realidade em que vivem. Estão 

incluídas nesta categoria estratégias como: argumentação, discussão, elaboração de hipóteses, 

resolução de problemas, investigação, entre outras. Portanto, faz-se necessário que os LDCEF 

incluam, em seu enredo, estratégias que incitem a reflexão crítica.
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